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A apura.ção çtas eleições -·presidenciaes . ' 

. -

IY~ . . I ~===---
0 GRANDE PROBLEMA: ~e que .cor era o cavaÍlo branco de Napofeão? 



O. QUIX.OTE 

LOTERIAS DA·CA.PITAL FEDERAL 
I 

Companhia de .Loteriàs Nacionaes do Brazil 
---<+<>!--- . 

Extracções publicas, sob a fiscalizacão do Governo Federal 
ás 2 1/2 horas e aos sabbado~ ás 3 horas, 

á rua VIsconde de ltaborahy 45 

Sabbado, 1 de Junlw 

-50· OOO$OOO ~· INHIROS 31500 
: - OUINJOS 700 reis. 

Os pedidos de bilhetes do interior .dttv~m ser ~c.or;npanha­
dos de mais $700 ·para o · porte do CorreiO e dmg1àos aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai­
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, niâ. do 
Rosario n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa do 
Correio n. 1.278. 

~~ ~~ 
~ <() $enadeP é velho; masy ao vel-o, ~. 

<Ringaem, eePlo, ·imagina 
- f.rão nalaPal é a .eôP de sé a eabello-
-Qae elle aza 8 mílagPosa Colo'l•inu._ 

o o IM 
Tintura puramente vegetal. Dá bel­

l~za, brilho, vigor e 
coloração ideal ao cabello e .á barba 

-------~--~---

R~ KANITZ 
-------~-------

D!=POSITO: 

127, RUA SETE DE SETEMBRO, 129 
Encontra-se á venda em todas as perfu­

marias e pharmacias de·1· ordem. 

~ rreço: 101000 o vldrowrelo· torreio· mais 21 

~~ ~.~ 
00 ---o o ---Oo 
o 

·UM VERBO QUE SE\ CONJUGA EM TO-

DOS OS TEMPOS E PESSOAS: 
( 

tomei I tomámos (U ) . Nós /, 
tomo tomamos 
tomarei. , tomaremos .. ' 

Tu I tomaste 

Vós } :~:r:~-tomas . . I 
t~maráS I -v 

tomz ~ .. .r 

. (IIC I· !~:~u 
tomara 

CERV(JA FIDALGA ! 
Porque alem . de ser deliciosa tem ~s capsu\as 

pr~núadas. 
' 

Collecç.óes do D.QUIXOTE e numeros atraza.dos podem 
1 

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA 
s,;lr obtidos na Galeria Cruzeiro 2- MensagelroUrbano-on- ·sOCIEDADE ANONYMA B'RAZilEIRA ,.., 
de tambem se tofnta!I). assignaturas e se attende a pedidos , L-J 

de annuncios. '8o ---oB 



O. QUIXOTE 

~~~==~~~===========~~ 

~ lV.[USICA ~ 
~ 

( THEATROS E CINEMAS) 
Por estes dias o numero de Maio com 8 paginas de musicas inedi­

tas inclusive uma composição do Marquez de Sapuc~hy. 

·Luxuo~a edição de 2.4 paginas. com lindas gravuras e magnijico tex­
to. Unica publicação no genero, sob a direcção · 

artistica do provecto criHco de Arte 

OSCAR. GUANABARINO 
Toda corresp,ondencia deve ser dirigida-a LUIZ PASTORINO- Caixa Postal 

·~ · N. 1138- Rua D. Manoel n. 30- Rio de Janelto ~ 

m~======================~~ 
~~==========~~ 'lfS>~~~~~~l)"·OO!Jf)~i);)~~~~~~~~~~~~~~~~~; 

~ . - . ~ I CASA PAREN·TE i 
~ . Os 300 de Gedeao por serem ~ Importante liquidação de calçádos . 1/õ'l 

. ~ 
o escol da Sociedade por preç<>s abaixo do custo ~ 

Carioca só ·adquirem as suas · · · ~ 
~ Bvr7eguins "Collegiaes para meninos desde n$000 ~ 

gravatas, 
~ p _eposit_arío unico~da~ Alpercatas e Sapat~s ~ 

collarinhos, meias, ele .•. na ~ Oo1leg1aes ultlma C.-ea~uo da jJiu••cu JJI.t-gnon ~ 
~ • Saldos impo-rtantes parà Senhoras. ~-

CASA AVENIDA . 
\ 

por ser. tambem a que melhores e 
, m~is bem 

escolhidos artigos apresenta. 

~ RUA 7 DE SETEMBRO, 121- Tclop!JOnc 2~63 C. t I• 
~~~~~EGE€~e~~~G~~EEEEEE~~~~~~~~~~~ 

;@JI * 11 *li~ 11 *" r:::>Oc=l-11 *li* I~ . f . "D. QUIXOTEu 1 ~ Para attender a innlHlleros peclidos ~ 
@] de colleccionadores, compram. se @] 
CJ exemplares limpos e perfeitos .do c:::J 

. . . liJ numero commemorativo do t· anni- f]] 
o Avenida RIO Branco 128 @] versario. ' I!J 
~ · · · ' ~ CQ.d Administração do D. · QlJI:XOTE, f]] 
~ .( Edltlcio d'O PAIZ) · t5tlJJ @] rua D. Manoel n. 30. I]] · 

~~ . ~~ ~[§§][§§]I~[§§]I=O=I[§§][§§]~ . 
........... 
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IID V'ALIOSISSIMA O,INIÁO! . . . . 00 

% · -Gonheeendo os e/leitos maPavf,.. 00 
fhOSOS do muito eonheefdo depUPB.tÍYO rill 

Q do sangue ELiXIR DE NOGUEIRA~ do ~ 
O saudoso .PhaPmaeeutieo Chirpieo. João ~ 
]._ da Silva $ílveiPa~ eumpPo o dev:e.r-i de ~ 
0 humanidade que me aSf:!iSte~ já eomo []l 

~ 
., · · saeePdote~ j'á e.omo eidadão, . de aeon"" ~ 

selhaP este benefieo!pPepaPado paPO ~ 
a syphilis~ ás pessoas que estivePem ~ 

I]] soffpendo deste gPande devas{adoP da @ 
[Qj 'humanidade, 

~ 
I 

Bahia~ 87 de MaPço de f 916. · · 

liJ Mons. Hermelino Marques de Leão 
[f] Se.NI\1>0~ [STA"POA~- 'BJ1\1l~ . . SENADOR ESTADOAL·Firma reconhecida . ,I 

~~~~~~t=O=~=O=I~I=O=U~~:::; 
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I . 

SEH&.N&BIO DE GB&Ç&.. ' •• POB . ~ooRS. 

DIRECÇÃO DE 

------A'S QUARTAS -FEIRAS-----­

REDACÇÃO E OFFICINAS 
DIRECTOR GERENTE 

Luiz Pastorlno O. XIQUOT~ 
RUA D.MANOEL, 30-Tel. .Cent-ral4327 

====CAIXA POSTAL 447 

~ AVULSO: Capilal 200 rs.- Estador300 r-s. Assígnatms para todo o. Brazil: Anno. JOIOOO -Semestre 68000- Nu meros Atrazado,S 300 reis. 

Nos DOMIN-108 DE MERGURIO ATAULPHO DE PAIVA 

O MINISTE.RIO DO EXTERIOR tem mais 
., ,uma secç-ão: a de Nego.cios ~ommerciaes. 

O fim da novel orgamsação buro-
cratica é- está-se a ver - a superinten-

' dencia das relações commerc:;iaes do Bra­
zil com os paizes estrangeu'os. 

Medidas já foram tomadas, t_enden­
tes a positivar a acção do serviço recem-· 
fundado: o Ministr.o designou um {une-. 
cionario para ••acompanhar dia a dia o 

tnt movimento do nosso commercio exterior»; 
(iorou em relações c0m Muz~u Commercial para a organisa­
~. t d-e mostruarios; officiou ás Associações Commerciaes de 
t;tr0do o paiz, indagando queín quer vender O'..l comprar aos 
r1~.a~geiros; iniciou o serviço de publicação de um Boletim 
n0 

18tdo em trez linguas pelo sr. Araujo Jorge que, apezar do 
llle turco, é !1-lagoano d:e _J.araguá ·e .p0ly_glotta d<? ~tam~raty. 

ia.n Applaudmdo ·a actlvtdade· commerctal do Mtmsterto ele­
~roãe, fica-nos, entretanto, o direito de extranhar a incursão do 

cuo Nilo.Peçanha nos domínios do fructifero Pereira Lima. 
b0li Com dez milhões de tonelladas I N á o temos nós, vivo e 

lldo, um Ministerio de Agricultura, Industria e Commercio? 
ra8 E Commercio ! leram bem? Lá está, pintado pelo Parrei­
:o~llohemicylindro da escadaria, o levipede Hermés, salvo seja! 
4ho todo~ os seus attributos, ao lado .daquella gorducha st:· 
l!q ra que representa a Industria, de olhos baixos, provavelmen-

e Vergonha pela figura .•. que lhe 'fez o pintor dos Sertanejos. 
Cittn O act~al detc::ntor da past~da Agri_cultura_ se é cer~o que a c· 
~i llia os nobres tltulos de àgncultor, mdustnal e busm.essman, 

Por este ultimo que ·o chamaram á Praia Vermelha. 
C0lll O sr. Wencesláo arrancou-o á actividade da Associação 
!tttr lllercial, - Academia de Letras dos negociantes, -e 

ego'7ilhe a tríplice P.astl:l d!l ~raia V ~rmelha., \ . . 
~lll l'·hnguem terá, pots, o direito de dtzer que o sr. Peretra 

a não entende de wercas inter.nas ou internacionaes. 
to~3 • O.incursáo do sr. Nilo e.m. seu~ domínios devera pois 

tttu1r um casus belli adm1mstrauvo. · 
l!lle l~.Jla equivalle a ter considerado o Ministerid do' Exterior 
~e~ ·~unisterio do C0mmercio não satisiaz de todo ao~íins para 
~lojn °1 creado : será, quando muito um Ministerio do Commer-
1~dig terno; bom para tr"atar.da troca, em fan1ilia, dos productos 
Port el_las; de nego cios que não dependam de cambio, de trans-

e 1n.ter.oceanico, de facturas em línguas estrangeiras. 
lilo3 ~tnguem, no entanto, protestou até agora· e não sere­
~dllli n?s que venhamos perturbar a harmonia dds espheras . .. 

llistrati v as. · 
~lli r E: é, apenas, por amor á morphologia bur'?cr~ti~a que . 
~~lllo eclamamos, data. venia, uma pequena modtficaçao nos 
. õric 5 

1
dos dois min!sterios : o do. sr. Pereira Lima será !? da 

0 <las 11 tura, Industrta e Commercw Interno; o do sr. N Iio : 
«Relações Exteriores e de Commercio Internacional.» 

~as0 O ~inisterio do l'tamara~y. terá, 1ás~im, um' titulo po~­
co ~ llluno ao sabor de um· mtmstro emmente~.ente · sctenti-

Omo o s,r. ~i'l9 .Peçaçha. · 
· João Qualque•·· 

J• 

. ' 

, r 

Juiz, dos que teem ·por \norma a. linha recta, 
E que o saber allia a_ competencia, 
Estudando os problemas de Assistencia, 
fel-o em forma elegan~e, fl.lta e cor~ecta. 

Tem do bom t~~ a requintada sciencia 
Na elegancia de genlleman, correota; · 
Nelle o moral o physico completa 
-:- De "finura" é ' Ataulpho a quintes&e~cia. 

Do velho solteirão a cortezia 
Fal-o na feminina sociedade 
Cobiçado e uatê de muita" tia'' • 

Apenas um desgosto a alnía lhe invade: 
O Gottuzo não ter na Academia 
Por companheiro de immorta.lidade ... 

D. X. 

-
I 
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O. ~QUIXOTE. 

H A trinta annos, seguramente, foi a anquinha esco rra,-
çada do Brasil. Algumas senhoras quizeram, é ce rto, 

conservai-a em uso, como artificio indispensavel; as que não 
precisavam d'ella fo rmavam, porém, um blóco de reacção·, c 
a anquinha, como as modas, foi ao fundo. . 

Agora, tenta-se a sua res tauraç ãO . Mas essa tentativa, 
que é um coup de force, não é feita pelas mulheres, mas pel0s 
homens, cuja vaidade e·stá se tornando insupportavel. 

Eu não cor.nesto que o sr. Alberto de Queiroz, 0:1 o sr. 
Rbbe,rto Gomes, ou o sr. Lindolpho Azevedo, prec ise de an­
quinha. Acho, mesmo, que elles devem usal-a. Que necessi­
dade têm, porém, desse artificio, homens' naturalmente bem 
feitos de corpo, como o sr. Paulo Barreto, o sr. Veiga Lima, 
o sr. Octavio de Souza Leão ? 

A mania veio, com certeza, do exemplo fornecido pelo 
sr . senador Lopes Gonçafves .. Mas clles ignoram q1:1 e o repre­
sentante amazonense usa esse enxe rto corporal por necessi­
dade, para equilibrar o abdomen, que· se acha excess ivamente 
desenvolvido. Como pudesse perder o centro de gravidade, a 
medicina, · alli ada á engen haria nacional, recommendou-lhe o 
uso s.upple.menta r de uma canastra de cebôla:s, que se tem 
tomado, gera lm ente, como anquinha. · 

Os unicos artificios vaidosos desse genero que ha no 
Rio, são, mesmo, os do sr . Paulo Barreto, Souza Leão e 
Veiga Lima, que. usam de cada lado, aquelles uma almofada 
de renda, e este, um presunto do Rio Grande do Sul. Os srs. 
Roberto Gomes, Alberto de Queiroz e Lindolpho Azevedo s6 
os usam por necessidade, para não se magoarem nos bondes 
em que viajam ' e para não furar as cadeiras em que 'se sentam. 

Em materia _de anquinhas, é o que sei, por que tenho 
visto. - MARQUEz· DE VERNiz. · 

--------~c:J----------

A pedido das nossas leitoras, resolvemos abrir, de ju­
nho em diante, um consultoria de aformoseamento 

phyS'ico, dirigido pelo pessoal desta folha, Os nossos preços 
correntes.,são os seguintes : 

Cabello ( no rpsto j 

Cal! os 
)) 

( onde estiver) 
( no pé) 
(na mão) . 

'l $000 
$5o o 

2$ooo 
-I $000 

$zoo 

cada um. 

)) 

( em outras partes 
do corpo ) 

Vérrugas ( no nariz e adja-
•Cencias ) 5$ooo >> 

( fóra das adja-
cencias ) z$ooo 

As pessôas quk dezejarem informações especiaes 'sobre 
depillação ou parasitas da pelle, devem mandar a verruga, em 
alcool, ou um pedaço, (de palmo, no mínimo ) do couro ca ­
belludo. 

---CJ----
TEM sido muito elogiada a lembranca do sr. aviador 

Alvear, abrindo uma nova porta nÓ s_eu hangar da 
Avenida. A's vezes entrava alli, inopinadamente, o avião de 
um pae ou de um marido, e o <<balão captivon não tinha, 
mesmo, por onde sahir. 

---c:J---

1 A' se acha quasi restabelecido da moi estia que o ac­
. commetteu, o nosso 'joven collega de imprensa Ale­

xandre Gasparoni. Tratava-se de um pequeno ferimento no 
pé, feito na praia de Copacabana por uma ex-«trepação." 

DIVISAS 

Pede pcxna claudo ( Pede a pena do Claudio) - LJ<;O• 
PO LDO FRÓHS. ' ~ 

G lqrtunato_s nimium ( O' Fortunato nimio !) - FoRT 
NATO ALVEs DE SouzA. - os 

Mors ultima ratio ( Morreu o ultimo rato ) - C,o.Rr.. 
SEiDL. ' . ' F R' 

Felix culpa! (Culpa o Felix ) ·- MARECHAL PrRES E 
R EIRA, 

Nil admirari (Admirar o Nilo)- RAUL FERNANDF:_:;· I· 
Primp avulsoi non deficit alter ( Primo avulso 1lao ·11 

téra o •1 deficit") - MME . L 
----:-. - c::::J----

J A' está funccionando com toda a regularidade a es~; 
çáo .radio-telegraphica installada np chapéo de ve~lu 11 

do dr . Paulo Hassloche~ . . Essa estas;ão já se co~muo!C0d~ 
hontem, com a Torre Eiffel, em Pans, e co,m a cartola 
ex:-intendente Almerindo Bacellar, em Botatogo:. 

1 c::::J dr 

E
STA' marcada para amanhã a conferencia. dof 

30 Nelson Libero, medico brasileiro do exercito r 
cez, sobre as operações no «front". - · ra· 

O dr. Libero fará em publico as trez prim.:iras ·operta 
çées ( som mar, diminuir e multiplicar), deixando a quaro· 
para fazer na França, onde vae «dividir» pelos soldados o P 
dueto da conferencia. 

~--- . 

ENTROU para. a redacção do Pai:r, na quali~ade Jr8 

redactor-chefe, o brilhante jornalista brasileirO · 
Azevedo Amaral. · ' ' 

05
a 

Fixando-se no Pair, o illustre homem de impr\o, 
abandonará, definitivamente, a idéa de voltar ao e~trange\a­
principalrnente depois dos dissabores injustos que lhe call 
rarn a Inglaterra e a Italiã. · ' 

--CJ-.--
R EVESTIU-SE da maior distincção o casament~::. 

sr. dezembargador Ataulpho de P.aiva ·com a ·va, 
dernia Brasileira de Lettas. Serviram de padrinhos, pela dnol de 
·o dr. Medeiros e AlbuqueNue, e pelo noivo, o sr. con e 
Affonso Celso. dos 

Na ubonboniere)) da recem-casada foram enc<;~ntra da 
dois lindos discursos-um do n·oivo e outro do padnnhO 
noiva. 

' ------lc:J------ ~ 
REINA grande animação nos círculos artisnicos' P;í!ta 

almoço que OS amigas do illustre professor dr. nteS 
Ribeiro lhe vão offerecer, em regosijo -pelas suas exce!le teS· 
provas no recente concurso da Escola N acionai de Bellas ~r 5o· 

Até hontem já havia aáherido á idéa o sr. dr. LuiZ 
hia, sogro do hómenageado. . 

----------ç:J---------
Epithaphlos· .do dia 

X 
A. DE P. 

Quando o seu corpo, ligeir0, 
Se afundou na terra lisa, 
Supplicou elle ao co\leiro : 

· -«Não amarrote a camisa! ». 
Mlcrome985' 
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{ 

AS BODAS DE CANA' ... LHAS 

Christo transformou uma vez a agua em vinho ; o leiteiro que é anfi-alcoolisia. transforma-a em leife todos os. dias. 
) 

O Eurycles d'e Mattos dirigiu-se 
ha dias ag Adrien Delpech para explicar­
lhe os motivos porque implicara com a 
sua eu trada na mesa do concurso das 

. Bellas-Artes ... 
E o Delpech, que · estava milito 

apressado: 
- Allons, vite! Delpechez-.vous I 
O Euryc'les caiu no matt0. 

* * * 
A · Revista das Revistas» iniciou 

uma enquefe entre os nossos artistas, 
sendo uma das perguntas sobre a nova 

- geração. 
O Henrique Cavalheiro não se ma­

nifestou claramente sobre a nova geração 
para · não . ~agoar amigos. 

Em regosijo de tão si'ncera prova de 
amisade, estão organisando uma mani­
festação ao jovem collega. 

* '* '* 
O Dr. Basilio· de Magalhães' tornou 

a protestar contra Q resultado do ultimo 
concurso da Historia: das Artes. 1 

-E' á força do habito, commentou 
o P.rofessor Morabs fie los Rios . 

O Alvaro Lopes de Almeida anda 
a:ffl.icto por Çlescobrir quem é o 'I;'(;'rra de . 

· Senna. 
Ao Levino Fanzeres ou Pedro 

Bruno, para informar ... 

* * * Consta que a Escola de BeBas-
Artes vae en~rar em pbras, afim 
de levantar o tecto da sala da exposição 1 

para poder abrigar o boneco do Modestino 
Kanto. - · 

.. .. 
O Raphael Paixão trocou o Juventas 

por uma fabrica de perfumes . . . 
- Com certeza a historia da séde da 

J u ventas já não tinha bom cheiro ... 

Terra de Senna. 

~-----~-------

Epità.phio de um Penetra 

Depois de uma vida airada 
Quiz ir ao céo sem Il'cença 
S. Pedro pede-lhe a entrada: 
- Qual entrada!- Eu sou da Imprensa! 

----~1----

Soffre do Estomago ? 

Mande sua direcção á Caixa do Cor­
reio rgo7-Dept. Q. RIO de Janeiro. 1 

' 

{'(ealfdade 
------

Na rua a' vi passar, a Flor da élite, 
E tanto perturbou meu pensamento . 
Que nym eu sei se·. desde esse momento 
A mim maldiga mesmo ou felicite . 

Quem ha ·que uns olhos como os seus evite 
Grandes, da côr azul do firmamento ? 
-V !l-porosa visão, deslumbramento; 
Fascinação constante e sem limite 1.: . . 
Num baile a vi· depois, dominadora, 
Mais do que a' luz ardente e sed.Uctora 
Da inspiração que a mente nos inflamma ! 

uSe queres sempre nos teus sonhos tel-a; 
Dis'se-me em tanto alguem- foge de vel-a 
De manhã cedo quando sae da cama~! ... 

1 Telle~ · de Melrelles. 

. \ 



CHRONIQUHA rAU ... liSTA 

São Paulo, tras-ante-hontem. 

Foi um verdadeiro successo a visita do 
sr. presidente da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil á Academia. 

Até Mestre Steidel, com a sua venera­
vellicença, estava radiante. O Alcyr segu­
rava as abas do frack do nosso Cacique 
Supremo, e não admittia ~bsolutamente, 
gesticulanào e dando cabeçadas no- vacuo, 
que alguem o substituísse naquelle piedoso 
mister. ' 

Quando o . automovel parou á porta do 
encanecido templo, houve como que uma 
paralysaçã.o J;IlUscular na multiaão que 
cercara o carro,' tal se um jacto de agua 
fria tivesse attingido todos os estudantes, 
com as veias quentes de - Vivôôô I Vivôôôl 

Que acontecera I Porque aquillo? Se­
nhores meus : · o Alcyr, sob o olhar severo 
do Pápá, a conduzir as abas do frack pre­
sidencial. O Albertino Moreira fez um tro­
cadilho : 

- Que frackass,o ! 

Então o esguio, minhoca! Alcyr, obtem­
parou : 

-Vocês 'tão com inveja, 'ta'hil 
E tudo ~olt•m ao primitivo enthusiasmo! 

. - Vivôôô I Vivô.ô,ô I 

O Wencesláo, sorridentemente demo­
crata, cumprimentava a Congregação,- so­
lennissimamente erecta, com'o si posasse· 
para a gloria jurídica dos tempos. 

O presidente do Gremio Onze de Agosto, 
pallido e lcmro, muito louro e frio, ensa­
boava. as mãos, fazia rapapés, salamaqueava. 

Junto de!le os cabos eleitoraes Paulo 
Montinho e· 'Cainby, coxixavam, ironicos, 
commenta.~;~do· a pança hieratica do dr. 
Souza CaFvalho,, que cada dia cresce mais, 
á custá de beatitude e de bonhomia que o 
MestFe costuma tomar em doses regulares ... 

O Mi!rcilio Ayres, poste telephonica­
mente espigado, suspend'ia nos braÇos o 
Antonio Ezequiel da Silva, vermellinho e 
gordo, bollinha de carne, sabia e estudiosa. 
E o Antoninho choraming~va: 

-Quero vê ... Qnero vê ... 
No meio da multidllo, porem, um aca­

demico arrulhava doces palavrinhas elogio­
s~s ao Presidente . da Republica : 

- Como é sympathico I Como é sym­
pathi"co o nosso querido chefe! 

Era o -Samuel IÚ'béiro de Moraes e Silva, 
cujo palminho de cara D. Lucy \le Mello, 
veneranda quartannista, inveja e cobiça 
com um extranho f~rvor . .. 

O dr. Joinville Barcello.s, no meio do 
barulho enthusiastico e ensurdecedor, dizia 
uns tercettos com rimas exdruxulas ao dr. 
Paulo Setubal, que não escutava nada, mas 
approvava com a cabeça gloriosa. E o dr. 
Joinvillll, de vez em quando interrompia o 
recitativo amavel, com este estribilho, él-ito 
na.quella vozinha ingenua. e galopada que é 
só do Barcellos : 

-O Vicente elogiou I O Vicente elo-
giou I 1 ,

1 
O Wencesláo passava, alegre, no meio 

do pessoal todo, contente de se ver no ... co­
ração da mocidade braz~leira", como dizia 
o dr .• Spencer Vampré. 

A seu lado o Herculano, (sem o charu­
to, já se vê ) dizia, gentilezas offtciaes. 

Afinal, o cor,tejo rumoroso deu éntrada 
no Salão Nobre. O ex-ministro da Injustiça, 
então, soltou a sua eloquencia pausada, 
lenta e vibrante, dando de vez em quando 
um murro na ino1!ensiva meza, fazendo es· 
tremecer o Wencesláo e o Idalido. No fim, 

\I 

D. QUIXOTE 
' I 

_ O Kaiser- Vamos. meu povo. ma_is um sacrilieiozinho; garanto-te que esfa of-
fensiva serli a ultima. · 

não sabemos· por que bizarra inspiração, 
sahiu-se com esta : . 

" O sr. presidente vem reviver, neste 
pedaÇo didacti•co da Patria, a sua mocid'a­
de heroica, o seus tempos qe estudante, 
aquelles tempos saudosos de camaradagem 
bohemia I Tempinho safado, hein Wím­
cesláo velho de guerra?" A assembléa 
quiz protestar. Um murmurio roncado e 
surdo reboou pelo Salão. O dr. Juho Maia, 
que percebeu a coisa, ba-teu com o pé neu­
rasthénico ; perdigotanto, energico : 

- Sssschiiiiiu .. • 1 • 

S'ilencio absoluto. O dr. Porcbat então 
tomou a palavra e xingou o governo do Her­
mes, para elevar o do Wencesláo. O Her­
culano, firme, ali na piririca, ouvia sem pes­
tanejar. Mas o Rogerio nos contou que 
elle disse em casa: -

- Eu . ainda pego aqttelle Raymundo I 
O Wencesláo go.sou à bessa com o• dis­

curso do Conselho Superior do Ensino . 
Em seguid~, falou o academico Luiz 'de 

Andx;ade, com os ocul.os faiscando de ~ubilo: 
- Querido l O senhor não calcula como a get~te gosta do senhor I E depois de pe­

rorar sobre o jogo. do truco, em que o Wen· 
cealáo é taco, recordou, para efogial-o, os 
versos do Emílio de Menezes : 

- Sr. Presidente I 'Do sr. já dizia um 
poeta: · 

1 ' " Nem optimo nem pessimo; v111i indo. 
· Personificação do ·meio termo ... ·~ 

Foi um desastre. O Wenceslâo. t~ve um 
desmaio. Rôlo. Sangue. Chamaram o <fr. 
Margarido Filho para cuidar dos feridos. 
O Wencesláo, com um rombo na testa, as­
sim que viu o dr. Margarido exclamou : 

- Eu já ouvi falar desse homem. Não 
quero I 

O berreiro então foi maior. Cadeiras 
.viradas. O Ida,licio tremia como varas ver­
des, e tinha os cabellos em pé como um 
arrozal. Apitos. Gritos afflictos ... 

Porém, acalmado tudo, escapo o Luiz de 
Andrade, verificamos que, em meio· da 

. ~ormenta que passara, só uma pessoa não 
soffrera nada: fôra o Alcyr, que lá-estava, 
firme, segurando o frack, no cumprimento 
absoluto do seu ritual diplomatico. . 

Maneco Tabatlnguéra. 

P. S. - Na remoção dos destroços foi 
encontrado o oavaignac do Julio Maia. 

M. T. 

A distribuição de 

culotes no exercito --
Noticiaram, ha dias, os jornaes ,que 

o General director da administras;á.o da 
Guerra, em injormas;áo prestada no ojji­
cio do comnzando do :z· regiménto de m­
fantari~, declarou que os cuJ.otes devem 
ser distribuidos, de accordo com o aviso 
n. r 38 de 26 de Janeiro do anno passado: 

",Uma cals;a e um cu lote n11 época 
da incorporas;áo, .um .culote no iniczo do 
3 · trimestre e uma calCja no ·inicio do 4" 
tr-imestre". 1 

A conclusão logica a tirar d'ahi·é que 
os culotes se estragam mais depressa que 
as calÇas. 

Sabem todos; entretanto, que, quando · 
a Ja:renda é bôa e forte e o uniforme bem 
jeito, nada tem o ·culote com as calsas. 
Ambos ·duram até o dono aborrecer-se 
delles. 

E' o que se dá com todos os ojficiaes 
que se vestem na Cooperativa Militar (ia 
esquecendo : - vende ao publico) e tam­
bem com os civis que têm esse bomfosto~ 
Avenida Rio Branco. Edificio do .ycell 
de Artes e Officios. 

---CJ---,--

Dialogo de $alio 

- Reparaste como está . bonita_ a Clá-
risse ? · ' 

- E' ver:dade ; não parece a mesma que 
esteve ha dois mazes no baile do Jtamara­
ty; lembras-te ? . l 

- Se me. lembro I Tinha o rosto che10 
de espinhas e sardas... . 

- Mas, então, teria ella descoberto al· 
gum philtro maravilhoso. ? 

- Homem, ao. que me informa a prima 
tdelia, que é sua amiga intima, e!fa_ uza 
apenas a Agua da Belleza de L. Qumroz­

Não ha igual para o embellezamento da 
cu tis. 



-Logíea ínfantíl 

O Lulú é um traves­
so. Noutro dia, como es­
perasse visitas sua mãe 
chamou-o e disse~lhe : 
- Olha. Lulú. Se te por­

tares mal , terás só um doce na sobre- , 
mesa, mas se te portares bem, dar-te-hei 
dois . 

- Está be m, mamãe-exClamou o 
petiz _ 1 

• 

* 
" " 'Escu sado será dizer que d'ahi a 

pouco a creança já não se lembrava 
mais da rccommendação materna, e as 
suas travessuras attingiram tal ponto, 
que a 'Jlamãe o chamou á ordem. Imme­
diatam e nte a creança ficou soc:!gada, e 
quando terminou o jantar, disse -lhe a 
mãe: 

-Tu primeiro te portaste mal, mas 
como ob edeceste depois á minha ordem 
toma lá 2 doces. 

-Não, mamá- protestou· o Lulú...,... 
a senhora tem q1!le me dar 3 doces! 

- Ora essa! E porque ? 
- Pois então? Um por eu me ter 

portado mal, e dois por eu me ter porta­
do bem ... 

Veneziano. 

- --CJ- --

:A.eeídente 

Da estrada ald~ã c~Jcando o secco barro, 
Escarranchado vae, num burro perro, 
De pilu·la, e poção de sodio e _ferro, 
Um manipulador, com seu p1garro. 

A tarde v.ae cahir. De quanto enterro 
A causa não tem sido, com desgarro, 
O tal P.harmacopólas, que, por ~rro, 
Faz pllula, enão faz rosca ou crgarro. 

E · cura, mesmo assim, o flato, o scirro, 
A febre e a gastralgia ... Sobe un: morro; 
Na subida·, porém, solta um·.esprrro! 

Nisto um cachorro ladra, e salta o burro! ... 
Elle mette o chicote n'o cachoFro, 
Mas ... perde a sella e cae, soltando um urro I 

Elso Oama. 

D. QUIXOTE 

Forte razão 
Zé Valente, rapaz destemido, 
Era um bicho na IQ Gta romana, 
O seu muqne era bem conhecido 
Na formosa cidade bahiana. 

Toda a immensa Bahia não t inh a. 
Luctador que o jogasse no chão ; 
Os mai·s fol'tes ficavam sem linha 
Mal levavam um só encontrão ! 

Nascimento , inimigo do Zé, 
Se ralava de inveja e rancô r, ' 
Entretanto, ag·uardava com fé 
Sua vez 'de offuscar-lhe o valôr. 

Um dia Nascimento, enraivecido, 
Collocou um punhal preso á cintura 
Um punhal ele dois palp;10s de compri do 
E dois dedos seguros çle largura l 

Logo ao sair eo.conti·a o Zé1Valente 
Conversando tranquiJlo com um amigo, 
Sonat.eiro, elle gri ta, num repente : 
- Si és tão va len te , atraca-te commigo ! 

Aturdido o rapaz um pouco pensa, 
E lhe res poQ.de, ve ndo a faca ao laao : 
- Oh ! ;:aro ami go , minha. ~ rça é immensa, 
Mas, não derruba Nas .... ci1nento a1·n-.aclo. 

Oiliatt. • 
__ . - CJ- -

:A.etívídade .. . 

Quando de passagem, ha já dois an­
nos, pela villa de XXX, no exercício de 

· minha profissão de «cqmeta>•, tive 'lr­
gente necessidade de mqndar a um fre­
gqez do interior dessa villa um recado 
sobre negocio. 

Eu tinha já informações de que o 
povo do, Jogar gostava pouco de trab a"' 
lhar, mas, julgando não ser pesado o 
serviço, (levar uma carta a uma !egua d'e 

·distancia), comecei a propol-o a todas as 
pessoas que encontrava nas vendas e nas 
esquinas, obtendo.sempre recusas mais 
ou menos acceiqtveis. 

Estava quasi a desanimar quando 
avistei um caboclo forte que, sob uma 
arvore, tocava viola, estendido numa 
rêde. A elle me dirigi e p'ropuz·lhe o ne­
gocio, eriche.ndo-lhe 0 olho com promes­
sa de boa gratificação. 

O caboclo parou 'de tocar e respon­
deu-me: 

-Olhe moço, eu ti.nha muita· · von­
tade de lhe servir e de ganhá esses co­
bres,. mas ... cá dê tempo? ... 

E continuou a tocar ... 
Dahi a cinco minutos seguia eu 

p.roprio para o ipterior. da villa de XXX. 

Ser d' Antes. 

, 

Modestas aspÍPtU}Ões 

-Meu amor! 
E o rapaz ajoelhado aos p és da sua 

· amada, murmura juras de paixão eterna. 
- Por ti dare~ tud~ o que possuo . 

neste m.undo, por t1 darer mmha vida, 
por ti far ei tudo o q1!le quizenis, por ti 
rrei aos confins da terra! 

A menina baixou os olhos. 
- Querido, replicou ella, se és ca­

paz de fazer tudo ist0, talvez facas ainda · 
alguma cb usa mais por mim. ' 

- .Si.m, sim ! dis,se elle extasiado; 
manda e ~al-o-ei, ainda que todo o ml.!n~ 
do se me opponha! 

- Então, tornou ella com os olhos 
e~b7bidos nos delle, tira o teu joelho de. 
erma de meu p.é, pois estás ajOf lhado 
sobre meu callo. 

Ouro Preto. 

. Listei. 

MaPíetta > • 

Barbuleta· íe'rmosa, barguleta 
Que pelo azul da minlia mente avôa • 
Mariena. ·termosa Marietta, ' 
Tel;l oi á escangaia ,uma pessôa ... 

Como a fr ô da pimenta mala au êta 
O t~u beijo tra'idô desabutô"a, 
Ma rretta fermosa, Marietta, 
Tu nem parece uma mui é 'atôa ... 

· Tu és entre muié e entre menina ' 
Mais inlegante do que a Graziell a 
A prefeiçáo das foi;'ma feminina. 

E por isso tarvez, por seres bella . ', 
Não te alembras- amô que me ·am~fi'na­
Do pobre coração que por ti géla. 

Antonho Turbina, 

(S. João de Sabará). 
I 

--CJ--

Vox populi, vox Dei! 
A vo; do povo asseg11ra que não ha 

casa em que ~ sortimento e a qualidade 
dos art1gos rzvalise a tal ponto com a 
modiádade dos preços comu o · 

AO 1• B~RATEIRO . 

Vestidos para senhoras e .creanças.' 
Enxovaes para casamentos e bapti;ados. 

Colletes sob medzda. 
Sortim ento variadíssimo ao alcance' 

de todas as bolsas. 
A11enida Rio Branco n. roo 



A 111 invenções do 6 as·,Jat• 

A pparelho sfaficoiceoide pi'i{"a equili­
brar o hurra emquanfo e/Je da ' coices. 

Dos bancos ás cadeiras 
ESCOL ANORMAL 

D f l . -e IRlfO.es pesso.aes : 

RIO - é um curso d'agu a mais o menos 
longo. · Nem to do o' "curso" , porém é um 
rio, embor~ geographi co. ' 

Ev angel'ina Fontella . 

GntNAS'rféA - é um esforço muscul ar que 
a gente faz, no intuito · de " inve ntar" aJ o·u-
ma "cavaçãosinha" . "' 

Arthur Higgns. 

i\JlODHI"AGE~J - é o m esmo que modela­
ção. Modela.çíi.o é arte de fa zer mode.los. 

' L eopoldo àe Cm·valho. 

COMPASSO - é um instrumento de duas 
pern_a ~ que serve para medir o tempo na 
muztca . .. de camara . 

Ama?·o B arrelto. 

PEDAGOGO - ant igamente era o /escravo 
que acompanhava as crianças ás escolas. 
Hoj e, é professor de pedagogi a e .. . pe-
dante. . ' 

Thom a:; Delphino. 

An - é .. um syn onymo de aragem e, por 
conseguinte, _de brisa que, no dizer do meu 
illust re collega Bricio Filho, é a ·apparr;n­
cia do r esto. 

Ba1·retto Gal·Dão. 

Accaclanas 

Escrev em-nos : 

" 0 criterio adaptado pela commissão 
de promoção de adjunta~ de 1· c~asse é, ao 
que posso attestar, uma oitava maravilha 1 

Tomou o nome de " tn ethodo das cha­
ves". 

E' muito simples. 
Indicam-se os nomes " empistolados" e 

deixa,se que o sr. Pr~Jfeito escolha ,o mais 
" emp'istolado" de todos. 

Como vêm é facilimo e tem a grande 
vantagem de não obrjgar o sr. Amaro a no­
meiar outra commissão. 

Parabens aos membros da dita". 

I 

O. QUIXOTE 

Mexericos pedagoglcos 

Dizem ... • que· o " ankilóstomo" entrou na Insn·uc-
ç~w, - obrigando-a a " des pesas;'. 

X 
que pltra "combatel-o" o sr. Amaro 

mandou dt stt'i!mir "mi crqscopios" pelas es­
colas . 

X 
que ordenou aos pequenos que levem 

;:>ara as escolas, em latas ou em vidros, a 
pl·ova ''m aterial", necessaria aos medi c os 
pm·a o diagn ost·ico da moles lia. 

J 
I ---

Muzeu Pedagogico 

Foram encontradas e acham-se expos- ' 
tas no rr.o stuario desta secção as seguintes 
curiosi dad es instru cti vas : 

Um pouco da poeira dos seculos, que, 
impiedosam ente te ima em grudar-se á sobre­
casaca do Custodio Nunes . 

X 
Um vidrinh o de crystal contendo o odio 

de Dalila , encontrado nos Campos Grandes 
de Sansão. · 

X 
Uina lata de gazolina càhida do auto­

movei da Maria Julia. 

X 
A masca ra de sever·iclade dó dr. Paci­

encia . 
X 

Uma espiã all emã, desti·nada a observar 
o 9· d ist ricto, contractada pelo Cesario. 

Naturalista. 
--C=:J~-

Todos os dias uttis devem ser u-til­
mente aproveÍtiidos. 

Visitando as varias secções 'do 
AO 1• BARATEIRO 

tereis a certe:ra de haverdes bem utili­
sado o vosso dia . 

Artigos para i.nverno. 
Roupas de cama e mesa. 
As ultimds novidades em tet idos de 

lá e seda directa-mente recebidos ae 
Londres. 

Avenida Rio Br,anco n. roa. 

- - - CJ-

HOMEM DE SENSO 
......!. Em Paris, conta Olarice; 
meu marido consentia • 
que a nossa lii,J.da caleche 
eu baleasse todo o dia ! 

- Aqui, porém, .não consi·nto, 
confirma o velho Ferreira ; 
para evitar que se diga 
que t u és uma' «Cocheira» ! 

- -CJ--

A' ESQUINA: 

- Ora, bravo ! estás forte e bem dis­
pbsto ... Est iveste fóra? 

- ' Absolutamente; não sai do Rio ••. 
- Mas andavas abatido, com uma tosse 

impertinente ... 
- E' verdade ; e até os medicas me de­

ram por tuberculoso ... 
- Mas vejo que de tuberculoso nada 

tens ... 
·- Graças a Deus .... e ao Xarope de Li­

mão Bravo e Bromoformio de L . . Queiroz .•. 

' 

<<D. 'Quit<()tel> e o São cons-
tantes e nu-

ser'-'iço do Corr~io merosas as re-
. clamaç.ões que 
temos recebido dos nossos assignantes 
do interior e mesmo da Capital, contra a 
falta de entrega do noss0 semanario. 

Com o nurnex:o especial de anniver­
sario subiu a coisa a tal ponto que ra ros 
foram ·aos assignantes que receberam o 
seu numero. 

Os empregados do Correio sabem 
que o D. Q untO'I'E é bom camarada e 
~ão ~erece que o prejudiquem de tão 

. tnsohta maneira. 
Porque os assignantes intelligentes 

da nossa revista ( e todos o são) com­
prehendem de certo, que toda a nossa 
vantagem est~ em. que ella seja recebida, 
lida e commentada; haverá, porém , pes­
sôas menos intelligentes (não são assi­
gnantes ) que supponham que os exem­
plares não tenqam sido enviados. 

Ninguem quererá acreditar que func­
cionarios publicas braz!leiros, chefes 
de família, homens de bem, se,jarn capa­
zes de surripiar_ um jornal que lhes foi 
confiado e que podia ser honestamente 
adquirido por 200 rs ! 
' Duzentos reis ! quem não se sentiria 
envergonhado deante da propria consci"­
encia ao fazer mão baixa num objecto 
que por tal preço pode ser adquiddo ! . 

Não cremos que os iunccionari0s 
post&es do Rio qu do interior sejam ca­
pazes de uma tal baixeza. 

Entretanto os jc>rnaes não são en­
tregues ; é que, de cer,to, pessôas estra­
nhas, vis, cr1tinas, sujas e sem vergo­
nha, aproveitandorse da distracc;ão dos 
empregados, "batem '' os D. Quzxotes 
dos assignantes. ' · 

E' · para tad typos abjectos que pe­
di!Dos a attenção do pessoa'] dos Cor­
retos; lembramos-lhe, ,p.ara evitar taes 
furtos, a conveniencia de enviar os 
jornaes, assim que chegarem á agencia, 
ao seu conveniente destino. 

E D. QurxOTE -curva-se-lhe, gratis­
simo. 

A ·••ao::ão é jutd.a •. 1 

-O aafom01·el foi feifo para andar com 
velocidade... · 

- O snr. é "sporfman " ? 
- Não; sou da Empreza Puneraria. 

\ 



•, 
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Visfe ? v a e. de cabeça ! 

O. QUIXOTE 

Não linha pressa 
-0 telephone, entre nós, de ha muito 

que se tornou uma das causas mais com­
muns das moles~as nervosas ( com licença 
do Commendador Cá te espero } . 

. Mas nem sempre são ·as pobres me-
mnas telephonistas as responsaveis pela irregula­
ridade d0 servico. 

, Ha pessÔas que se crystallisam á bocca do ap­
parelho, palestrando horas e horas,. como se estivessem· 
num téte à téte em sua sala de visitas. 

A proposito desses indivíduos ( individuas, prin­
cipalmente) c0ntaram-nos o seguinte facto, accontecido 

ha dias com um .;idadão do commercio que precisava, com ur­
gencia, uma ligação t"elephonica; entrou no Paschoal e pe­
diu licença para servir-se do apparelho. 

- Pois não ! ... respondeu-lhe o Lopes. 
Mas junto ao telephone estava uma s,enho a, ar de casa­

dinha de pouco, que consultava o complicado livro cl,os assi­
gnantes. 

O cidadão esperou; \os minutos se passaram e nada; o 
cidadão sentou-se e pediu um cognac Jules Ro,bin ; a senhora 
continuava agarrada á lista. Passaram-se mais cinco minutos. 
Já agora o cidadão se contentava em saber o endereço .do amigo 
para mandar-lhe o recado por um proprio. 

E, comG a senhora se mantivesse jumo ao apparelho, a 
folhear a lista, como quem está muito · longe de ter pressa, o 
camarada armou-se de coragem e dirigiu-se a Madame, cnm um 
sorriso humilde: 

- Excellentissima," quei'ra perdoar-me : poçieria c
1
eder-me 

por um instante o livro para eu ver ' um adresse ? E' um instan­
tinho, apenas ... 

- Pqis não, cavalheiro, á vontade; e'u não tenho pressa; 
estava a,qui procurando um nome bonito para uma. creança que 
vae nascer ... 

Silves ter. 

·_ E agora que farà elle. sem aeropla,no? ) 
Vão lhe dar yo1e para !elle sair d'aqui a quafro ... remos. 

'•' 

.. 



O. QUIXOTE 

OS EXTREMOS DA J.\.1IZERIA 

Ha as que se queixam de niio poder viver ,porque fêm creanças de mais. 

Pernambuco no 

D. QUIXOTE 

Capmga, dia 10 do mez de Maio , 
De so l "e 'chuva e de alegria escassa; 
Lá di z o meu vizinho -- um papagaio: 
-- Que m passa? E ' Tartari~ que vai á caça . 

Verdade seja. E' Tart arin quem passa: 
Sou eu, ami go, que entrem entes saio 
A caçar as pa ntheras da chalaça, 
E em vão meus olhos de humorista esp raio. 

J.á nUo viv e a tansca da ·pilheria, 
Deram-lhe fim; e a Mauricéa agora, 
Anecdoticarpente -- é uma misen a. 

Factos 1ba por aqui, gente ainda resta· 
Para perder no bicho e levar fóra 
Nas eleições, inas . . . nada di sso presta ... 

* . 
" " 

Causou optirpa impressão mas ro­
das eminentemente agricolas. o acto 
do nosso pr,estimo'SO amigo Wencesláo 
fomentando a criação de escolas de 
portuguez , nos Es~ados, em que ~a lin­
gua incomprehensivel dos alfemaes ba­
ralha consideravelmente o idioma· de 
Camóes, de Vieira e de outros m1.litos 
sujeitos, alguns dos quaes sem impor-. 
tancia alguma. 

Os nossos philologos aplaudem, pa­
trioticamente, o presidente. 

- Porque, di zem elles, o pe ri go é 
s e rio~ a tirar pelo que se dá nos sertões 
do N one, onde ,. o d em ento indigena 
(menos aç;a m barca dor que o ge rm anico) 
está, entretanto, atrapalhando a "bôa 
linguagem, de forma tal que,. em breve, 
fi ca remos na situacão de não nos enten­
derm o~ absolutan1ente, nesta invicta 
Babe l , ,~ que o portuguez cahiu na as-
neira de descobrir. · · 

O segmnte facto corrobora taes sen­
tenças dos nossos philologos : 

A' um contingente de soldados, en­
viados para o Sul, o respectivo com-
mandante pe rguntou,;. bordo: . 
1 

- Os senhores trouxeram as suas 
bagagens ? 

Ninguem respondeu; e, não foss e 
o tõ e.rgento, caboclo traquejaqlo, ter-~e 
prestado a interprete, a afflicção dos 
pobres de Christo, por não terem com­
prehendido o' official, ter-se-ia prolon-
gado. . . 

O sargento, porém, salvou a Sltl,Ia­
ção, traduzindo para os soldados a 
p ergunta do supenor : 

- Vos sés truvera'm Ol? seus terens ? 
A soldadesca em peso respondeu 

incontinenti : "' 

- Truv,emo, inhó sim. 
E tinham levado, de facto. 

• .Tartarin de Caxangá. 

D .A Ohronica Theatral de 
Oscar Guanabarino ·sobre 
o concerto da Sra . Kíta 
de ·Ulhôa Canto·, concerlCJ 
não de canto, como, se 
poss,a suppor, mas de 
piano.: 

• E ' por isso que a 
sua interpretação da Cha­
cone, por exemplo, differe 
da maneira pela qual ou­

tras discipu~as da mesma escola ~de 
Ohiaffarelli') têm executado aqui· essa 
bella pagina ... » • 

Essa dífferença na maneira de exe­
cutar a Ohacone fez dizer ao João. do 
Rio, relembrando as suas viagens ao 
·oaíro : 

J 
E' facto; já me dizia o pianista' 

' Ohacon, num chá com torradas no Chaf 
noir com Bolo Pachá e o secretario ao 
Shah :.- ii chBcune SéJ Ch~cone I . 

--c::J--

A ~111 tem roseas cores, 

No entanto carmim não uza 

E' que ella toma senhores 

Só chocolate ANDAUJZA I 

I 



O. QUIXOTE 
, . 

OS EXTREMOS DA MIZERIA 

I ... e ha as que roubam creanças para poderem vivli!I' . .. 

Commenta o 

I LiVfOS 8 8diCt0f6S·I Imparcial a ..falta 
de informações, 

entre nós, sobre a proi!ucção do nosso 
mercado literario. 

Uma enq11ête, feita em Paris ha 
12 annos, fornece algarismos ~ssom­
brosos sobre as edicções dos escnptores 
mais lidos e amados do grande publico. 

Victor Hugo apparece na estatís­
tica com quatro milhões de volumes; 
Zola, com dois · mühões e setecentos ' 
mil;' Da.udet, com dois milhões e duzen-
tos mil, etc., etc,. . . 

No Brasil nada sabem os a respe1 to ; 
ou melhor, sabemos que o Alves deixou 
cinco ou seis mil contos, que os Gaz:­
niers ficaram fabulosamente ricos, que 
o J acintho Ribeiro vae caminho da opu­
lencia. 

{tuanto aos escriptores, estes- se 
não se aposentam no emprego publico, 
morrem na miseria, roendo o pão duro 
das proprias illusões. 

Seria, entretanto, curioso verificar. 
quantos exemplares se têm vendido,. 
para não falar em <mtras obras, do Gua­
rany e· da Iracema, de Alencar, da Mo-

. reninha, de Macedo, d!lls Espumas ffu­
ctuantes, -de Castro Alves e das Prima­
verlls, de Casimira de Abreu ... 

l\iuitas dezenas de milhares, por 
certo. 

Não ha joven, homem ou mulher, 
que ao sair do curso primaria não os 
tenha lido ; isso atravez de quatro ge­
rações e em todo o :Brasil ! 

Entretanto, caso e'stranho! esses 
livros não passam da 2· edicção, quando 
lá chegam... . • 

Que dahi concluir? O melhor é não 
concluir nada ; quem tiver gosto pelas 
letras que se atire a edictar a!'; 
alheias .. . 

--c:J-­

DistPação 
Um jurisconsulto que fôra, por -mui­

tos annos, presidente do Tribunal de 
. Justiça, no Estado· do Pará, e exercia 

actualmente as funcçóes de pretor, cele­
brava um casamento: 

·- D. Fulana de tal, perguntpu elle­
á noiva, recebe de livre e · expontanea 
vontade com0 seu legitimo esposo o se­
nhor X, aqm presente? 

Depois da resposta àffirmativa da 
noiva, vira-se o juiz para o noivo e per­
gunta: 

- O réo tem alguma causa a alle-
gar em sua Elefesa? · 

A P.oiva desmaiou. 
K. O.' T. 

Os que o gaPoto não explíea 

No bonde; 

- Camara e Senado: que par ! La-
mento-o. . 

· -E' verdade. Até causa tal scena 
dór! 

·- E depois inda se diz, que o-Con­
gresso representa a acsão nacional .. . 

:--E intitulam-se paes da patria! E' 
por Isso que a patria não tem pár .. . 

---~--~-------
Num restaurant: 

-Que pessima casinha! Quasi dei­
xo os bojes ali na mesa com aquelles 
bifes d milanera .. 

Pancho-Sança. 

----CJ---

Prl! mim como para ti 
(Nao paraty) e pra nós -
Um b~m whisky dou-te aqui: 
O whzsky marca dois 00 ! 

o. o. 
Olçl. Orkney 

A ráre old scotch Whisky 
Unicos representantes : 

Bherlng & C. 

Rua Sete de Setembro, li3 

\ 
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I REGRAS EM CAPSlJLAS ' I Conselhos e maximas por. Paulo Cunha 

(UMA POR SEMANA) 

Quand,o um club se vir perseguido 
pelos juizes de casa, deve procurar 
j~âz de (Ó?"a. 

Flamengo. X America 
I • 

Vencedo.r Flamengo 5 a 3 

Não podemos comprehender a razão 
de até hoje náo ter levantado o Cam­
peonato de Water Po!o a bem organi-
sada equipe d0 C. R. Flarpengo. . 

Quem visse domingo ultimo, a faci­
lidade com que os plaxers visitantes do­
minavám a bola 'e a maestria com que 
me~:gulhavam. chega v a a não acreditar 
que o campeão ele Water Polo do Rio 
de Janeiro seja o Natação! , _ 

No primeiro halj-time a equipe ru­
bro-negra, aproveitando-se com intelli­
gencia da va:rante, conseguiu marcar 3 
goals, tendo este score sido augrnentado 
no segundo halj-time para S, graças á 
energia com que. se defenderam da en• 
chente! 

O team local mostrou não possuir 
grandes nadaP,ores, assim é que a sua 
defesa não conseguiu toma1· pé duran.te 
todo o desenrolar .da peleja! Mesmo as­
sim, graças aos bons nageurs de, sua li­
nha de forwards logrou marcar 3 goals. 

O juiz, se bem que seja um exímio 
nadador, toi forçado a boiar algumas 
vezes. 

XXX 

Carioca X Mangueira 

Vencedor Carioca 1 a O 

I 

Ainda não foi desta vez que o :Man­
gu.eira conseguiu levadtar uma victoria 
no presente campeonato. 

· Esta puglil.a teve a competente dire­
cção do dr. Ferreira Vianna Netto, que 
vestindo um Jrac/c bem talhado, mos­
trou ser um profundo. conhecedor' das 
regras do football. · 

Fizeram çle espectadores, Lebre e 
Canongia; tendo o primeJro ficado na 
archibancada da .esquerda, e o fsegundo 
na archibancada da direita. 

O team do Paminondas consegui111 
sahir vencedor da lucta pelo i'nsignifi­
cante score de I a o. ,_ 

(/ 

O. QUIXOTE 

Bangú X S. Christovão 

1 Bangú 4 a 3 

Mais uma StJ.rpreza nos offereceu o 
team suburbano, ::rue parecia querer dis-
putar a elimirnatoria ! . 

1 

Désta vez a victima foi o heróe do 
torneio initium. O quadro da rua Fi­
gueira de Mello, embora mui'to se tenha 
esforçado, nadl :p01;1de fazer, deante da 
bem organisada equipe do club local. 

Graças ao res.ultado deste encontro 
o Almeida Brito vae abandonar a cam-

Um tricolôr 

Um 'macliado que {em. de;fes ! 

panha contra o Botafogo, para abrjr lu­
cta contra 0 Bangú. 

Parabens ao club suburbano. 

XXX 

, Flumihense X Villa 

Vencedor Fluminense 6 a .1 

A natureza, querendo de alguma 
fórma concorrer para o brilhantismo do 
meeting acima, emprestou-lhe todo o seu 
encanto ! Assim é que domingo ~iltimo 
tivemos um 4ü cheio de luz, de tempe- ' 

I • ~ 
r atura am<"na. . . em summa, ' um dta · 
Jf·rop}io para a pratica do violento sport 
o reta o. 

Era encantador o· aspecto das archi­
bancadas, quando penetramos nas de­
pendencias do campe.ão · tricolôr. As 
nossas gentis patricias, vestindo totlletes 
de variadas côres, emprestavam u'm co­
lo-rido devéras impressionante ! Lá es­
tava á porta o nosso 1amigo Valente, to· 
do de branco a tomar provide-ncias para 
que não !osse excedida a lotação do 
campo. '· 

No fim da lu c ta \•erificou-se a vi c to• 
ria do club local pelo score de 6 a 1. 

Off-side 

Gs chronistas Roxo e Flores andam 
querendo romper relaç ões ! Não servire­
mos de interm~diarios nas nego ciações 
d e paz, porque o "champagne" e os 
"biscoutos finos" andam pel~ hora da 
morte. 

~- X X 

Dizem que o Silvares é que m está 
fazendo vir á tona o caso Benedicto 
Santos... ) 

~ada um procura popularisar-se pelo 
cammho que melhor conhece ! Elle tam­
bem já est_eve no fundo. 

xxx 
O Amadeu 'Macêdo, sabendo da can­

didatara Mario Newton. disse ao Almei­
da Brito: Traz mim virá, quem bom 
.me fará ... 

x x x 
O K. 'K. Reco anda dizeQdO que o 

Romano não _sabe dar palpites , entre­
tanto, elle só tem 23 pontos ! Emquanto 
o. ~omano já tem 42 ... 

XXX 
'\ 

_O Nho;zhô, no match M:angueira ~ 
Canooa, nao esteve com meias !. . medl­
das p.ara marcar off-sid,es. 

XX ~ 

Benedicto Santos- nunca pensou ía­
zer tanto mêdo aos seus ad versarias . . . 
Assim é que estamos: autorizados a de­
clarar, que o Macaco não é tão 'feio como 
se pinta l , 

.,, 

, I 



O. QUIXOT·E 

I Seu Amaro não quer.~. 

- P1edade, snr. Prefeito ! um(J provid~nci(J 'para a haixa dos generos dos ,pohres! 
. _ N ão posso .. minha gen(e, vou á toda !ralar da alfa da gazofina dos ricos .. : 

Concurso de lllnstracões 
O leitor encontrará neste numero um 

soneto em que se fa z a ,justa apologia dos 
excellentes ciga rros York , .i.\Iarca Veado . 

F.ste é o 2.0 da seri e ".>ara a qual se 
achâ"aberta um concurso de"illustrações . ' 

São a este convidados os srs . artistas e 
amadores , mediahte as seguintes condicções. 

O desenho deve ser o mais próximamen­
te possível a representação graphica ela 
idéa do soneto. 

Deve ser executado em papel de dese­
nho, a nankin, no ta ~?-anho de lt2 pagina 
do D. Q~~ixote ou ma1or, guardando a pro­
porção das dimensões da revi sta. 

· Deve ser en tregue nesta ,redacçãe até !1-
qua.rta-feira segui nte á publicação do so-
neto': · ' 

Pelo desenho acceito receberá o seu 
autor 20$000. 

Os trabalhos não acceitos poderão . se r 
l'est~~1J.ido ~ , den~ro ?a primeira.' semana a 
segmr-se a pubhcaçao do premiado. 

Os desenhos deverão 'ser assignados por 
um pseudonymo e, em envell.ope fecha­
do que o acompanhe, deverá vtr o verda­
dei'ro nome e res'idencia ·do concurrente. 

------- c:J-------
# 

· Entre o desejo de _comprar um · o~~ 
jecto e o momento de adquiril-o mede1a 
um certo espaso de tempo que de-:e ser 
empregado em resolver esta questao. 

Onde? 
E a experiencia propria ·OU a de z.mz 

bom amigo vos responderá: no 
·Ao 1. • Barateiro 

onde o que é bom custa pouco e o ,que é 
rnáo nada custa porque não existe. . 

Avenida Rio . Branco, n . roa. 

E. F. C. E. 

.f?equePimenlo 

i\11.eu caro amigo Brandã'o : 
Enervada, commovido, 
Do meu estro lanco mão 
Para faz er-te um pedido . . 

Arranja-me um pistolão 
Para eu não ser demittido 
Pois que a minha aspiraç,ã~ 
E' ser o que tenho ·sido . .. 

Por/ favor d >ntl; este facto 
Ao lir. Luiz Baptista 
De quem já fui candidato. 

Não, não quer,o a promoção. 
Não põe meu nome na lista 
Que eu soffro do coração ... 

.JJespaeho 

Caro Dantí!S ~ Deferido 

o. 

De accordo com a informação : 
- Eis o despacho contido 
No teu soneto chorão : 

Precisas ser promovid.o ; 
E's antigo, tens razão .. . 
Attendendo ao teu pedido 
Não entras na relação. 

Teus desejos tendo em . vista 
Contei teu destino ingrato 
Ao dr. Luiz Baptista. 

I 

Só faz jús á promoção 
Quem tem padrinh0 de facto, 
Quem não tem morre pagá'o. 

B. 

As fraudes do leite 

Não são bastantes todos os castigos 
que se injlzjam aos Jraudadores do pr,e­
cioso alimento; e amda bem que o Dr. 
Ernani Pinto não tem tido mãos a medi'r 
em rnz,iltar ns que viciam o leite addi'c­
c.z_or:ando.-lhe agoa e ingredientes preju­
c 1c1aes a saude . 

. O l~ ile e sem contestas-áo, um pre­
croso a lzmento de que todos os dias de- · 
vemos ja;er u;o, PSC.o./hendo as casas em 
q_ue nos devemos fornecer; durant_e o dia, 
a hora do Junch, tomando-o jritJ ou quen­
te, ou saboreando a deliciosa coalhada 
que prolonga a vida, devemos preferir 
aquellas casas em que se vende o puro e 
verdadeiro leite de lV!inas. 

· Combatamos sem descanço a fraude, 
afim de que. o uro do le~te se generalise 
no [?.io, ~o mo o Jac!or incornparaveZ. da 
tomfi.caç;ao do organzsmo e do soergui­
menta physico da nossa raça. 

c:_]i---'--

pARTIOIPA-NOS o Sr. Augusto 
Ramos de Oliveira da Paz, con­

ceituado negociante desta praya 1 estabe­
lecido com armazem de se ecos e molhados 
no morro do Pinto, que não se entende 
com elle . aquelle final do discurso do 
Dr. Arthur Obino •augusto· ramo de 
oliveira da Paz~ que todos ouviram na 
Quinta d-a Boa Vista, por occasião da 
entrega da bandeira ao tiro 525. 

/ 



D. QUIXOT~ 

CORRESPONDENGIA 

D. QUIXOTE valorisa o bom hu'mor 
Por contribuição publicada D. QUIXOTE pagará ._:.~a titulo de animação , 3$ooo 

--~==~==========~===ooo==============~~==--­o 
Rir far bem. 
1 Com bom sal), 

Correspondencia 

K. VALLO -A legenda é bàa ma• :> desenho é ape· 
nas uma hôll inLeagão mal succcdida. 

VENEZIAN(i) . - Accci.tas A minha fllamorada 1 As des· 
venturas do Lulú, Terra saudavel. 

PHELINO - A. sua historia não é má nQ fundo, mas 
precisa melhor rcdacção. 

NILO PESTANA- A resposta acima lhe vae hem 
como um par de luvas sob medida·. 

KRAUT -Os scns llois sonetos alem de aLtcnt.a.ccm 
contra a gra!Dmali9a 

i louco c por si le~1 paixão 

contem expressões pouco fu.miJi;tres ... ás famiHal:l que nos 
lCm .. Quanto ao dcscuho das perneiras é uma bota d'alto lá 
com clla. 

GUASCt\.- A sua hi~:~ toria é mais ,·clha que os andai­
mes dn Sé do Rio de Janoiro. 

P. de XIS - Dlz V. que a aoccdo l.a que ncs manda 
tem mais sal que mtL-itas que temo~ publicttdo. Oro isl.o 
é com o nosso Jlalada.t· c co m o dos leitores. Aliás. se V. 
não acha~;sc graça no qnc cscrc,·e não nol-o mnudarin, pois 
não 6? 

Agora, ouçam os lcíLorc~ j a ptlUct·ia do/p . de -::ti~ 
consisLc oro dizct• qnc o i\lcdeit·os quct· que vamos pará a 
guern po.rquc sabe que ainda que cll.e vií, não mon·e 
porque é immortal. 

Ot·a, digam fraocamcole: '\·ale 3$poo? 

U:\ULTOCK- A do 1mjcil.o que manda lct· aH ca t·tas 
pelo ct·cado c Lapa-lhc- os 01H·idos fe:r. as delicia s da avó 
da fallccida .Ml·n.: Lo1tizc ; u ontva se é no,·a nãQ... LCrn sal j 

OS xer~oi estão qltebt18dOS. I 

Pilru amo:;L1·a dos seus sc tisyHahos: 

Que deimará de padece'' 
O 'lue diz o Ab1·eu acontece 

PONEGA -O tal ge uero b~stia •ó tem guça cruando 
muito he1n explorado ; ' c não ú o caso do seu que não tem. 
scut..ido algum : 

etc. 

Turrila a [JUulpa um aaspellado alt•or 
No 3tmtpilerno alpi: de altat•de Julveo 

J. PATA.TlVO ,_O seu. 0 166úh csl.á fora doij nossos· 
moldes honestos e Li mpos . .Amigos ittlimos, acccito. 

CONDE de VER. UMA- Ao seu soneto alem de falta.· 
flueucia, cslá cheio de YÇt·~oJ ú·ou.xos c de enjambemenl6 
mal art·nnjados. A idéa ó aproYcil.avcl. 

PA.C"KER- Perdão 1 o Raul set·iu. incapaz. de pca­
Licar semelhantes ttonse11Ses. 

NE1\1Ull - E~sa do sujeito religioso que Li.t·ott o cha­
péo dcante da q:nil.l.l:nda porque as Jlananas podiam sc1· 4_e 
S. Thomé1 é buoaocln que já deu. o seu caCho de graga, 

' quando S. Tbomú ai.uda. crtt um..,.. cidadão c1·cdulo. 

ZE' NING'UEM --Facto ca1·iocn sem, sal ; Q Sarapião 
idem; sem fala..· Q.O que deu-se e no que ia~se que ocllcn 
apparccem pu·a irt·ita1· os ncrYos aos gt•ammaticos. 

PER SCOP!O ... Os seus sonct~s bons como forma, 
são do máo gosto como idéa. As idéae im:mÚndas, embora 
possam produzir o .sox·rfso, este Ycm scmp.t•e acompanhado 
do uma cet·La dóze de nojo. 

Essa profunda l.icção é do astuto Sancho que não cr~a 
nunca. 

J. ROCEmO·· Acceito o Obra• d'al'!es; o outro [raco 
e cheiO de YCL'SOS frOU.."COS. 

ELZO GAMA.- A.cccitos tod~s os seus lt•al>alhos , 

~10N))RONGO (Bcllo Hot·izonte) •· O seu con•clho.de 
ex.portar urul,ús para a Allcmanha não pode se'r a.cccito 
por falla de transpol'té; qua..o.to ao de ir plantal' batutas 
é o que ha muito aconse,lha 'o Wcoccsláo a quent não 
p1·efira plantar al>oboraa.. 

/ 

.. 
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Graça é dinheiro. 
Dinheiro néío é graça. 

~ 

SPAUTA.NO -O Seraphim aeceito com uns retoques; 
Na Escola s~o doi::~ ..,-elhos trocadilhos. , 

TAFET... SON -- Parahcns aos Srs. Amoacy, '\Val· 
demat·, Niemcycr, C. Leite, Alouclo {?) Sct·rudo, Yiclimas 
dos ~cus ,·crSOIL {?) São a mniot• dt.•oga qu~ nos Lcrn appa• 
rccido oestes tl'Cz mezes mais pr.oximotl. . 

Pol' COD.sideração á· cesta Wn.m dh·cctarneutç: p:u:a o 
cisco. 

BICO do PAPAGAIO ( A.Jn•·nqca)- Pois V. tem 
co.L·agem de ,~ i.t· de tão longe com essa dct~en.xabida -vel.haria 
do rei Cou.~tautiuopolitauo que que L· ~cr dcscoustaut.i.oo­
politnt·is_ado ? 

Orn1 seu de Papagaio1 não seja at•a1·a I 

JO SE' PEROB ,\ ··O •eu Pe·rfil d > Baclnn·cl fonuado 
etc. está inviavcl j é Cl!C.l' ipLo crn vct·::;os de pés quebrado!!. 

Não será por cauza dellcs que o bacluu:el Mipnon dei­
xará de presidi!' os cspccL.tculos 

Quer ltO T~ecreio ou 110 Tt·ianO:I. 

AS'l'ROGlLDO CEZAÚ. •• A. sua Jfo, da Noite lem 
qualidades e defeitos; csted ultimas são corvigi'"cis; Lnas 
o tbema é escaht·os:> pau o feitio d-.> D. Quimotc. 

X. f... 33-- A.hi Vde para amostra a stgua'da de suas 
quad1·as: 

Espero, pot·él(l. que d'ora avrPitc 
Tu ncio mais aómcla$ tal acoão 
Não sou tumhum coió elcgant~ 
Que vfve só 1t0 mu~tdo d~: il!u"sfo·. 

E lá se foi maio uma : a que Y. t'i.nha dP. !íCr poeta f 

GENERAL F. - Perdeu a oppot'l.ltnidude a 1Ht<t Gru·La 
Tapacós. <?nlpa sua., ou nossa ? Pct·docmo-oos. 

G[L[A.TT -·Tenha pacicncia o camara da; uüo foi fellz 
com as :mus "pa lcsh·as scicutifica"s•. Aqucllas do Mal'Lc 
sigoi . .Gcar Mil artes c de v-cous, vc ttús ~ão de fa r.e z· YCC eS. 
lrellas ao meio dia. Não ba gat·oto qnc as e:c:p1i.<J.uC. 

MACti.GO ELECTli.ICO ··O seu Lrocadilho só pode•·á 
ser publicado oa t!ccção do!; aounnciot:, o homem do tal 
ap,ct•itiYo pagando, já se ,-ê. 

Á. LIXTO- Fraquinhos seus YCL'SÍ.uhos· os trocadi-
lhos nem isso. , J 

CAR.LLNHO~ -·Eu e Eltes accciLo com iudi!:ipeosa,·cia 
concertos.• 

GJONES!O GA.M\\RA •· No sooet~ Pnmbinloos V . .rima 
meiguice com meiguice c pombinhos com pombU1hos o que 
é ~rua pohresa franciscana. 

No outro o que ú. ft·al.Lciscana .não é a pobrc:r.a de rima 
é a grammaLica c é a metrica : ' 

Nwtca mais um IJeijo 
Tu ganhat•ás como ganhnva oqlr'ot·a 
Ver-te ? não quet·o I Item allengào te presto I 

FLAMl\{ULA. ··Os seu• Couselbos P"''a ser pllilosopbo 
Lêm. ap,caas a intenção Juuhovi..stica, o que não bn :-~ta pal'a 
fazer jús ao prelo c aos 3$ooo. 

CONDE de VER U~lA. '··Teu Piano desnGuou logo 
na metade da prlmci.1·a oitava : 

Esse inslqlmento, a que dcls emoção, 
Cal5r mais puro_1 abcttCoada vida . .. 
E' um pia110 {ue l·em éoragão 
E expl'ime em V6z humana mais sentida. 

PEZ.AMES- Vac pelo mcsmd conseguinte; 

Do sonho a pol'la que enlão se fechou 
Da morte da tua inj'eliz Felicia ... 

O oul.vo soneto q,ue nos manda, No po11l"o de Pa1·ada, ,. 
MU.s paremos nt;tui. 

ZE' dn FRON'l'EillA. ( Itaquy) - 0 8CU pocLa nos 
merecerá toda a attcnção. 

K. U. SUDO (Recife ) - Acceita uma de suas h isto· 
t•ias; as outt·as tsão um tanto. fl'8cas pat•u a nossa índole. 
Quanto aOt:l nu meros att-azndos mande-nos dizer O:i que lhe 
fal.taru c o seu ea'dm·cço. 

FR.A.DHJUE- Acccito o Presente de An11ivusario. 

PE' de PERDIZ - Acccitos trc" dos seu• Rococós -
O relativo á festa da impt·c.usajá está fora de oppol'tuni~ 
da de. 

• CA.CO da SEUR t\ .•• A sua historia E.t,.anlw p•·opos!a 
c _cxce~sn·amcnLc mttltctosa para o uosso gcncL·o. Demais V 
lnslorra anttga. 

C. C. ·· Aeceita a Sat)'l'a. 

. PE ti. U ROUGE ·· Com nto pouco mai8 de trabalho, 
p01s que o LaleaLo não lhe falta, conte a !JUa hi!!toria · do~ 
Coqutnh?s em quadt·~s em que rimcu1 Lambem o p1·imciro 
c o Lct·cctr~ vcr_sos. Soem est,rlo de fado, tt·oyas popu.lal'CS 
ou serlaocJas sao toleradas as quadras de uma tm.jca rima. 

. PIULEMON (Victori11) -- .A.' sua p1·osa flllLa gramma-
Ltca : .tal quul contou·me, que e$ / orgava-se, ent que o sol 
reflecl la- se ele j aos seus Yersos fult._ motl-ificação ; e:x : 

A his.to,•ia dum a:at• pervc i'.~O ... 
Na v ta doloro.'>a desse univet·so ... 
E nssim vivendo a ca.rpit• mat'lJrif,s .. 
Tal que bem me ji:css~: entrat· nos trilhos ... 

f'!·. h. -• E~:~sc tr,illws 1·izna com ma,·i)'l'io c dcscarrjlla 
definll;avam onlc para ma1·lyrio dos le itores que t'Htbat·cas­
sem no ~;oncto. 

R(DEAU --Se a Pa,·loov'a dançasse com u mllzica dos 
seus ,·ersos b.a muito que teria quebrado ats pct·nas. , 

ANNA f'A'IfLOWA 

Vi~lu a mirdta Jarpella de inéd1los dcla/hes, 
No canto da ~occa um rrbou l dr,·é 'v r.apo.t•allm•adu~ 
E e~~u,mto o meu auto corre pelas <:~calles .. , 
Vet·ijwo se o meu olhat• está bem raft'ncado. 

Voe~ .; de tu"? rr Q uado máo gosto. Pot·quc não pt·cfcre 
fmnar mn;Lunt Yot·l .. , .i\lat·ca V cu :lo? .\ 

LUA- · YocC nos. ma'ndou apenas a 
1

pilhct·ia, c deixou 
a gragu em casa i YCJa se a cucont1·a em alguma ga,•ct.a ou. 
ao 

1
1JOião de Hal da dispensa. • 

J: C .Mt\GA.Lll:\ES •• ~ão o p.odémos altcnder por· 
que, tofolizmenLc, nao possuunos a. coJlccção do.,flleri.'UI'io. 

X. O~lliGA. •• !iJue diabo de desenho nos manda 'você? 
V. pat·ccQ que de sonha ém esperanto I 

Quah~o a"' ao.'e~do~ã do iug1cz da ~ala foi para a ·cesta 
com o dendo re~petto a sua a,·ançada cdadc. 

. HENRlQUE DINLZ-: '.'·ele dosenlw tem ' ioLuiç~o de 
mats ~u ~c menos; o ~ue o tneontcsta\·eJ ó que não a tem 
n~ d~1.0.1usta! o que c pena. Appcllc }>ara o fuLUl'O se já 
nao c 1'uturtsta. 

D~ONIZIO GARCIA.- O amigo podia tet· t·csumido 
a sua btsLot·t~ a m01a Jauda; não gauha,"a cada em ,CI:\pi.rito 
mas cconomtsav~tmos ambos: V. opa.pel c nós o tempo. 

B. NEO (S. João d'El Rcy J •• Accoita Uma briga que 
por longa n.08 obdga a g uarclal-a na gaveta, agu.ardando 
opportun.idada. . 

SER. d'ANT,ES - Acccito com ,·etoq:ucs c obrigados. 

GLA.U.DINO 'TA.MBÓRINO - lloa liogua, n~nação 
bem feita, dia!ogo cor.rcntio1 ma~, infc1izmc.ntc o fundo 
da bistoria é pouco pi\rlameutat· para o D. Qui:JJoté. ·Ma.n­
dn·nos out;ro trabalho menos naturalista. 

K. D. LELRA--:--- A Esperança 1lcm um homem condo­
re,ro m.cttido a ..muque, ;Jiém de um biornbo de! solteiro 
qUe foi posto pelo mesmo processo. SCm ta-es cunhas esta-
ria Dom. · 

Cavalleiro só seria comprclicndido cow a gravura, qtlC 
não podemos· dat· por ro,otivos .. ~ grnphicos. Vellw Eslylo 
fraco na forma ,e no fundo. Acccirta A Margarida. 

JONA.S CÃ.RY - E •ta secção de C01t{e1'e11cias já fe•• 
a sua época no D. Quixote c passou de moda. 1\iandc-nos 

1a/go de 11ueuo q:uc •erá d~ cct·to llem acolhido. 

RlGOT -- Acceito EquacUes com indispensavcis rcdu-
cções de "termos semelhanteS. - · 

A ouln muito Longa c de mão gosto ... na hocca <lo seu 
Gaspat·. 

O Duqúe_ Estradeiro. 
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O Tiro de Guerra n. 264 de Livramento (Rio Gran­
de do Sul) por occasião da chegada ali, do general ~ento 
Ribeiro, preparou-se para prestar-lhe as devidas contmen­
cias e, antes de se pôr em marcha, fez varias ev~luções em 

frente do quartel ; mas o maJOr Franco 
Ferreira, assistente daquelle general, que 
assistira ao exereicio, mandou' dizer ao 
dr. Pavão Martins, pre­
sidente da associação, que 
evitasse realizar a forma­
tura, vistÕ não estar o Tir9· 
em condições de reali­
zal-a. O dr. Pavão in-

, sultado com a observação 
do Major, resolveu, ele 
accordo com o comman­
dante do Tiro,dissolv:el-o, 

. para o que convocou uma 
reunião dos socios. Foi um movimento de 
vaídade offendída que absolutamente não 
fico1;t mal aó dr ... Pavão. "' 

- Estou disposto a entrar para a in­
dustria dizia o Luiz Peixoto ao Calixto -
isso de arte não dá nada ! ... 

-- Já escolheste o ramo ? 
- Ainda não ; quero uma industria 

que me ponha nas _alturas rapidamente ... 
- Homem, porque não 'montas uma 

fa.brica (le. polvora ? 
- - c::J--

ENTRE POETAS 

- Eu ca sou tJelo culto da Natureza! 
SOt\ Pantheista: Pan- eis o supremo Ser! 

-Pois eu sou naturalista: commigo 
é pan , péln. . . queijo, queijo ! 

---c::JI----

N o Rio Minho : 

- Garçon , olhe aqui um cabe1lo n!J, 

manteiga. 
O gflrçon, depois de verificar: _ .Ah 

não é cabello, não ; é pello de vacca ; ias~ 
é para os freguezes não dizerem que a 
nossa manteiga é falsificada ... 

O PERIGO DO TROCADILHO 
E o garofo explicou : 

- Não foi nlldll. Foi aquelle ·segundo escripiurorio que diss~ que a senhora dacfylogrophtJ é o proto-collo de rt>ptJr!içiio. 

'I· 
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O MfSJ(R O DA' CRUZ RtDONDA 
GRANDE ROMANCE POLICI~AL 

FOR 'V/\NTOK 
Para que as pesquizas começassem pelo. . . cherchez la 

femme Xinfrick pensou logo naquella linda morena com que 
fôra um dia antes ao C~nema. 

- Comecemos as investigações pelo almoço em com­
panhia da Amelia. 

Emquauto ia atando a gravata, pensava unicamente na 
tal moreninha. 

- Linda que ella é a minha .. .' cherchez la lemme I 
De facto, a Amelia Gar.banzos era uma guapa fmnce­

zinha, de olhos empharolados, reflectinclo o ceu cô1· ele vina­
gre. Seus cabellos, de uma linda côr d~ ~fo"l!;teralda com re­
flexos u.J.tra-violetas, eram tão abundantes ttue só' com algum 

-esforço podiam ser contados - Sua téz / 'tle um pallido- , 
azeitona, contrastava com a dentadma encantadoramente 
rara e de um esplendido ébano. O seu pescoço, lindamente 
torneado, assumia, com os movimentos, o aspe0to suave de 
tun para±uzo. . 

Naquelle momento, porém, o que· mais encantava Xin­
frick era o almoço, porito principal das investigações policiaes 
com respei~o ao crime de. . . de ... 

Xinfrick adiou para depois do almoço a_ recordação do 
crime. 

Emquanto almoçava em suave companhia da Amelia 
110 Freges Restaurant, procurando encher o corpo de delicto,_ 
em casa. do delegado de 114· districto ia·-se desenrolando um 
drama dos mais incruentos que uma cabeça sem ceTebro 
pode imagina~· . 

O delegado1 que1 cmno dissemos no fim desta historia, 
havia caido no chão, perdendo 6 ou 7 sentidos, alli permaneceu 
até alta madrugada, sem ser incommodado. 

o velho criado, acostumado a vel-o acordar mais tarde, 
estranhou o caso e foi bater á porta do quarto do amo. , 

Só respondeu o echo do silencio. · 
Chamou repetidas . vezes1 depoi::~ 1 lembrando-~e que o 

delegado era um pouco surdo de um ouvidó, foi . cha1;D.ar de 
outro lado do quarto, sempre com o mesmo resultad:o. 

Uma occasião chamou tão forte que 1.una lampada ele­
ctrica explodiu e a chave do relogio da ;parede caio, partindo-se. 

Como 0 delegado tivesse o habito de fechar-se no quarto, 
deixando a chave mett.ida na feêhadura do lado de "fóra, f'Gi. 
faci l at> criado abril; a porta. · . 

Deparou então com aquelle espectaculo commovente e 
arrebatador. • , 

O delegado jazia ri.o chão, em trajes m-enores1 tendo 
. uma perna esticada e 

& olJ.tra encolhida atraz 
I"' · do hombro. A cabeça · 

1~-;:-~ . répousava sobre o salto 
""'"""""',----#/,(I _...;. ~; do sapato. 

7 ~ _ ·~ l_ Como não .se me-' .... "'. . ...- - :i_.;n , . ' · xesse, o cri:ado pe~sou 
· · ~ que o delegado estlves-

M---- se immovel e com um 
· pontapé sacudia-o, deli-

cadamente. O corpo do delegado deu, uma reviravolta ~ ficou 
de barriga p'ro ar, como um cada ver disposto a ser autopsiado. 
Com\este movimento mosti:ou a face esquerda com uma marca, 
cuja forma era mais uma vez a de uma cpiz r .edonda. 

-Marcaram o De. errado. -resmungou o criado, 
que em epoca não muito distante havia sido óriaclJot de câva..llos. 

f. 

Por mais que sacudisse o delegado, o fiel servo não 
conseguia reanimal~o . · ' 

- Dr., gue lhe acont.eceu? Quer que chame a Assis­
tencia1 os bombeiros, ou a empreza funeraria? 

Não obtendo resposta alguma o criado ju'lgou-se no de­
ver de descarreg~l' sobre o patrão umas ta,ntas descoínpo::.tu­
ras que hávia acc"umnlado, para despejai-as com os j:uros no 
momento opportuno. 

- Raio de burro, volta bebado e nem toma rumo da 
cama ... depois, quem bebe sou eu ... _ViL!l}OS, deixa de luxo, 
seu. . . cara ele egua. ! . 

Emquanto o criado estava mímosean~o ' O patrão" com 
uma serie de epitbetos tirados do seu cl'iccionario de uso par­
tieular, tilinton a campainha elo telephone : 

- Quem falla ? 

- O supplente da delegacia do 114· clistricto· - Quem 
falla ah~? 

- O criado do Dr. Delegado. 
-Que é d'elle? 

. - Está. esticado no chão para todos os effeitos. Vou 
chamar a Assistencia p'ra var si aquíllo é carraspaua,. ou é /ift:!. 
O raio do Doutor não quer se mexer ; parece .urn def1mto 
posthumo. Edta , incommunicavel. 

- Que me diz ? Será possível ? 
Mais um crime I Chama assistencia ! vou avisar o 

Xinfrick! , 
O criado, desligando, dispoz-se a chamar a Assistencia. 
Uma hora depois 

obteve a ligação com a 
rapidez desejada e já ator­
doado pelo que acontece-
ra, disse : \ 

- Venh~m logo, á ·1, 
rua do Papelorio n . 16 ! 
O Doutor delegado e'stá ·i'\' , 
precisan~o da Assistencia 1,:,~ 
com insistencia porque es- '\(1 t-/ ~~ 
tá com a existericia em l /ç/"' 
perigo e tem persistencia 1 Y.\ _,,;/ / 
em querer morrer, e eu · .:Y ./ 
estou arriscado a ficar ·. · / ! 
sem subsistencia. · 

O criado ia continuando, mas teve que parar, pois al­
guns carros pararam á porta, batendo os tympanos com toda 
a fo1;ça dos seus pulmães. 

Eram os bombeiros da Dha d' Agua. 
Porque se dera o seguinte : 
O criado a&sustara a Assistencia e esta, pensando tra­

tai·-se de algum desastre material, telephonou pàra os bomc 
beiros. . 

A casa logo foi inundada 1 pelos valentes hEiroes do 
fogo, e só assim o delegado recobrou os sent~dos: 

Foi nesta occasião que chegou Fox Xmfnck, aecu­
dindo ao • chamado do supplente. 

Ao deparar com os bomMiros7 Xinfrick teve um gesto 
de intelligencia e satisfação. · ·. 

{Continúa) 
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SUPREMA COVARDIA 

•Elle- Se àlgu~m fe pergunfàr, 
dize-lhe que achaste. 

f 

r 

Carambolas .. ~ 
Certo domingo á tarde, num botequim bohemio. Na sala dos 

. fundos, uma grande sala, triste e sombria como uma vi uva pobre, 
dois caixeiros amigos enchem o seu meio dia de liberdade com im­
mensos bocejos e arrastatlas carambolas atiradas, sem convjcção sobre 
o coçado~ panno . de um bilhar capenga. A um canto, na penumbra 
poeirenta, um ebrio sorve com lentidão devota, as ultimas garrafas 
de cerveja. Terminada met~culosamente essa operação o bebado le­
vanta~se ca,mbaleando e, aproximando-se,, forceja , por .seguir com 
o turvo olhar·que se·filtra atravez as palpebras pesadas e vermelhas 
a partida dos dois amigos; depois, sentindo reluzir, dentro da nevoa 
espessa que a bebida lhe puzera na .alma, um enternecido interesse 
pelo jogo, arrasta uma cadeira, derrama nella o vasto corpazil, e 

' escostado á borda do bilhar, segue com aparvalhada attenção o per­
G:urso rapido das bolas. Mas. a embriaguez o domina ; e d·eixando 
pender o rosto sobre o panno verde elle atravanca o olhar com a 
mas·sa repolhuda e rubra do narigão elílorme. 

Um dos jogadores então, por desfastio e tro9a, faz menção 
de bater com o taco no vasto appendice; e o bebado sem levantar1a 
cara e perdendo' a noção do proprio nariz, resmungou de voz bamba 
e rouca: 

-=- Burro ! . . • Com ·a bola vermelha não se joga .. . 

R. de Natal. 
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O que di7 o Dr. four-rlier sobre as pessoas 
, I 

fracas, nervdsas e doentias 
', . " A maior partt das doenças da humanidade, disse o 

nr. Fournier, g~:ande clin.ico francez, são devidas á deffi­
ciencià. gastrico-assimilante dos orgáos digestivos. De cada 
dez \)essoas ha pelo menos oito que nã0 tiram dos alimentos 
que Ingerem a nutrição que seu organismo requer. E assim ·se 
explica, prosegue o reputado clinico, como existem tantas 
pessoas fracas, debeis e doentias, embora muito bem alimen· 
tadas. A razão é simples; os alimentos que estas pessoas ·to­
mam passam pelo seu organismo como um liquido por um 
tamis, deixando apenas a nutrição indispensavel para conser­
var a/ vida, embora não a saude. p,ara taes pessoas aconselho 
o COMPOSTO RIBO'rT ( phosJ?hato-ferruginoso-organico ,) 
que é o tonicó assimilativo e antl-dyspeptico mais efficaz de 
que ·dispõe a therapeutica moderna. O COMP'OSTO RlBOTT 
é um productcl a base de ferro organico phosphatado,l que 
sendo o ferro mais assimilavel conhecido, contribue poderosa­
mentP- para· augmentar a força de resistencia e energtas do 'pa­
ciente e fortificar o systemá a medida que vae se enrique~endo • 
o sangue e tonificando o systema nervoso. O phosphoro que 
entr~ no COMPOSTO RIBOTT é o melhor que a sciencia 
conhece para nutrir, dar vigor e tonificar os nervos. Tambem 
entra no COMPOSTO RIBOTT o ext. de noz vomica, cuja 
acçãa de grande tonico estnmacal e anti-dyspeptjco não é ne-

0/ha para aquelle par de rat;hiticos; porque não tomarão cessario descrever. Aconselho pois, a todas as pessoas fracas, 
COMPOSTO RJBOTT, n<:r-:osas e dyspepticas, tomarem por alSU:m tempo ,com·as re-

, , , . . . fetçoe·s o COMPOSTO RIBOTT, <1e CUJOS resultados estou 
par.1. f!:l oi · I·.Ir forças, vzgor, vztalzdade e energzas? certo ficarão satisfeitos.n 

O COMPOSTO RIBOTT a que allude o Dr. Fournier; acha-se já á venda em t9das as boas pharmacias e dro­
garias do Bra,zil. O depositaria remette a amostra gratis a qúem solicitar preços e remetta 400 réis em sellos de çorreio para 
pagar o porte, etc. Unico depositaria: •B. Nieva, Caixa postal, g'jg, Rio ~e Janeiro. 

Duas modestas do tonde 
' SABIDO que o Conde Modést-o Leal 
allia ás supremas vjrtudes de ricaço, os 
iúemediaveis vicios da surdez e da . 
avareza. 

Com? ha dias estivesse o, Kemp 
a redigir uma carta para o conde as­
signar, este approximou-.se e eotneçou a 

••••• olhar sobre os hombro~? do escriba. · 
' Homem, que diabo estará fazendo o Conde? 

disse · o Kemp com os seus botõ·es- elle de leitura 
só conhece as letras! e continuou a redigir a missiva. 

Mas, dahi a momentos, o Conde não se conte­
ve e interrompeu-o : , 

- Olhe, seu Nelson; não precisa estar fazendo 
estes pp e estes qq com as pernas tão compridas ! ... . 
essa tinta que ahi está tem que durar até o fim do 

I anuo ... 
X X X 

De outra feita o Ool!lde foi procurado per um a:gen­
te ou coisa que 'o valha da. Irmllin.dade do Carmo que 
o procurou convencer de que devia comp1:ar o seu 
jazigo perpetuo. 

Empregeu . o me1hor da sua eloquencia, 11.1as 

voltou desilludido. 
No Oonsistorio o Mord.omo indagou do emissario: 

Então, que d~sse o Modesto? 
Que não, absolutamente. 
Mas porque? 
Diz elle que não Elmprega din.heil'o em coisas 

de q\].e póde nílo se vir a ntilisar .. . 

Homem, uína sepultura I o homem tem que morr~r, mais dia, 
menos dia.... . 

. - E'; mas elle diz que póde morrer num naufragio e ..• 
-----:EJ~--

0 Marechal Pires, fa..lando no Senado, no dia 24, ,spb!'e a ·Batalha de 
Tuyuty, ·teve esta phrasfllapidar : ' · 

- .Patria, perto ou longe de tü, que é. que vejo deante dos olhos?­
ti , somente - ti r 

Em' resposta ao discurso do Marechal, .o Sr. Mario Barreto vae fazer 
uma conferencia sobre o tu e o ti . 

Os cabellos cabem porque as suas raizes estão 
mínadas pelos gerroens ·da caspa. O· 

Tricófero de Barry ' ~ 

pára a queda do cabello, porque destroe · estes 
germens, e dá vigor ao pericraneo . . 

É refrescante e de um perfume muito agradave1. 
f . ' 

I • 



·Alerta 1 ... 

Nnm brado, enorme e vflntriloquo; 
Num grito, surdo, mas bello .•.. 
- O qual, metteu num chinelo 
Ao do Ypiranga ; ·nos fastos 
Da Historia da nossa Patria­
Exclamou Braz, Presidente : 
-Alerta I ... Sentido, ó gente, 
Na "Parcimonia nos gastos I ... " 

Quem fõr ricaço e gastl,'onomo, 
Jamais liga.ndo á áespeza 
Que faz- p'ra ter farta a mesa, 
Nos seus gostosos repastos : 
....... Sujeite o seu caro estomago, 
Ao "alimento homreoP.athjco: . . '' 
- O mais seguro e mats pratico. 
Na " Parcimoóia no~ gastos I ... " 

Em vez de um predio magnífico , 
Situado em bairro de laxo ... 
-Não "aguentando o repuxo", 
Por não ganhal" cobres bastos: 
Procure em bairro longínquo, 
Chateau ... de amigo ou parente, 
Lucrando, assim, grandemente, 
Na "Parcimonia nos gastos ..• '' 

Casado~ sendo, .e legitimo 
Modelo-vivo, de Esposo 
E Pai ; co.rrecto, extr~moso: 
-Dos manos, tios, padrastos ; 
Dos sogros , primos,. et-cretera, 
Evite o ... amavel convívio ... 
Que só 1he traz prompto-allivio: 
Na "Parcimonia dos gastos ... " 

O. QUIXOTE 

Quem gostar bem de t er famulo s 
• Diversos, ao seu serviço, 

Porém, não ganhe p'ra isso, 
~em mesmo á força de emplastos : 
De parte ponha a p?•osàpia, 
E seja o seu prbprio creado .. . 
Não sendo mais, des(alcado, 
Na "Parcimonia nos gastos ... '· 

E- não podendo ser . prodigo, 
Ter luxo no seu vestuario . . . 
-Por ser exíguo, o salario, 

-E, os tempos serP.m nefastos : 
- Com trajes paradisiacos, 
'Andando . .. semi-vestido. 
O record tel-o-ha vencidÓ 
Da "Parcimonia nos gastos l .... , 

Pernilongo. 
---c::::::J---.-­

EPITAPHIQ 
W. B1 

Junto a mesa divisando 
Mais de oito velas accesas 
Levantou-se, murmurando : 
- Parcimonia nas despezas ! .. , 

-------~-------
Evita qualquer achaque 
A' almal e ac corpo Ja:r bem 
Um calisto de cognac 
Da. marca Jules Robin. 

T~nicos representantes: 

Bherlng & C. 

Rua Sete de Setembt·o 11. r r 3. 

Bailada é um polítieoíde . 
Era uma vez, nas Alagoas, 
(o nome não sei bem como é) 
alguem que andava enõre pessoas 
de boa laia e boa fé. 
E por inveja ou por maldade, 
poz-se a chamar de um nome ruitp 
o nosso bom Goulart de Andrade. 
Goulart de Andrade é espadachim .. . 

Embora (graças. ás coroas 
de louro, e de espinhos até) 
as cousas má!> se tornem boas 
ditas ao nosso caro Zé, 
elle, ante a vil perversidade, 
garatujada num pasguim, 
elle ... Contei-o, pms, quem h a de ? 
Gotilar-t de Andrade ê espadachim ... 

Eleito (E o bicho? Inda o apregoas?) 
e leito deputado (ol'é !) · 
o t.al sujeito de Alagoas · 
Goulart o vê passar ao pé ! 
«Perdão! Embora não o agrade ... » 
E o trovador, dizendo assim, 
mostrou-lhe o muque de verdade. 
Goulart de Andrade é espadachim ... 

Offerta 
Chefão do Norte! Estás na idade 
de ter prudencia .•. Porque emfim 
Isto é notorio, na cidade : 
Goul'~rt de Andrade é espadachim .. • 

.Prlnclpe Feio. • 

BRNHO 
SABÃO ARISTOLINO • 

.. ' 
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/ 

- Devemos mandar nosso refralo Í~omo lembrança ao pre­
sidente Wilson. 

-Porque? 
\ - E/le cuida tão -bem da nossa· fone/fogem; ogoro vamos 

fer mais loneis. · 

Si o prefeit~ ~ão está perfeítame,nte maluco, ficará ago~a 
em optimas cond1çoes de asylamento. Se1t Amaro quer resol-
ver o problema da carestia. · 1 

Elle não comprehendeu absolutamente que não era c.a~ 
restia e sim falta de dinheiro. 

Si isso não é maluquice ..... . 

f 

"Longe de ti, se esc:uto, porventura, 
· Teu noine que uma bocca indifferent~ 
Entre outros nomes de mulher murmura" 
Pulsa'..me o coração celeremente. · 1 

E em toda parte 'Vejo~ te a figura ; 
Em tudo que me cerca estás presente. 
E a saudade que as horas me amargura . 
Remedio é, a um. tempo, ao meu so:ffrer pungente. 

De tudo que me cerca és . o resumo: 
Das aves no dulcíssimo trip.ado 
Ouvir a tua ' doce voz presumo. 

E, oihando o ceo, de estrellas ·pontilhado 
O teu perfil desenha-se no fumo 
Do meu cigarro York-- MARCA VEADO 

--~---~--~---

I I Um rapaz,que tira os meios cle sub-
u M ALVITRE sis ~encia - bem parc~s por signal_- dos 

- . arhgos de coll~boraçao qúe publica em 
varios jornaes, queixava-se amargamente: . 

- · Com esse desenvolvimento systematico de serviços 
telegraphicos em todos os jornaes, não publicam mais artigos; 
desculpam-se sempre com a falta de espaço. 

- Tens um reJUedio, tornou-lhe um collega. 
-Qual? 
-Manda os teús artigos por telegramma, como 0 Ali-

guieri, o Malagodi, o William Rim}JlS e os outros. . 

----0------

J oão do Rio diz que o novo academíco Ataulpho de Pai­
' Va nu,nca subiu as escadas de uma r'edacção para falar·de si 
(d 'elle). Si isso é valor literario nós conhecemos ~00.000 indi. 
viduos nas mesmas condi'ções. 

De _tudo moderno, barato e bo~, -t:IO 

PARC RoYALi 
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Companhia National de Navesa~3o · Costeira 
.SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do Rio ás 
quintas, sabbados e domingos. 

VA·PORES 

llajuba, ltapema, ltauba, Itapuca, 
ltapuhy, , ltaberá. ltaq)lera, ltatinga, 

Uassucê, Itagiba, hapura, ltaperuna, 
llapacy. nailuba, ltaipava. 

A Companhia recebe encommenda.s até á 'vespera da sahida dO.il 
seus paquetes, no. armazem n. 13 do Cáes .do Porto (em frente á 
praça da Harmon ia). A entrega de mercadohas será feita no mes­
mo armazem. 

· Os Srs . . passageiros de primeira e terceira cla~ses e os volumes 
ele ?agagem. CJUe a•)S me.smos se faculta levar comsigo em viagem 
sel'ao conduz1do.s gratmt.amente para bordo em lancha que partirá 
do Caes Pharoux uma hora antes da marcada para a sahida do 
vapor. · 

A bagagem do porão deverá ser levada ao armazem n. 13, Cáes 
do Porto, até ás 5 horas da 1;arde da vespera da partida. 

Para passagens e. ma.is informações no escriptorio de 

LAGEIRMÃOS 
RUA DA CANDELARIA, 4 

I , 



~~E~®~ ~~~j~~ 

BROMILÍADAS 
. ' .... ::· 

' 
· • '. ,._.,.~"'!· XV 

} . .-. ! , r= 
: ' 

' 'J.',f o ~ o :; I 

E emquantç. . eu·· estes cantos vos entôo, 
L t· • ~~ •, • I • I 

Grande Bro·mu, só n~o vos tomo emquant.o 
, 

Da tosse não sentir o atroz rebôo 

Que o pe.ito afflige e que enfraque·c~ tanto 1 

V á 'tua fa ·ma, enl Jeva.ntado vôo. 

Que pelo m·urido todo faça espanto! 
.. , " .. \ 

Tenham-t~ ~-rYeja os climas salutat"es 

De .Jordão·,··cam-pos, da Madeira o.s mares . 
. ' ' ' ' }. ... ·4 . ' . 
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· .. ·, ~~ . 
Em vós os oiJ:ibs tem ç asthma, a mais forte, · 

'•. 

Em quetn vê seu ~xiúio afigurado; 
', r f. l 

,Só com 'vos ver, de ·1m .edo treme a morte, 

Amaldiçôa a tysfca o seu fado. , ,, 

A mãe que do fll.hinho assiste á sorte 

Tem-vos semp~e .no armario, be~ gl;lardado 

E a sogra, ao ver o neto, fraco , e tenro, 

Deseja de con1prar-vos para· o genro . 

• 1 'I'YPOGJIAJiinA NJ.CIONAL, Ru;t D. 1\!anoel, 30. 
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